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    “Toda mulher sábia edifica a sua casa; mas a tola a derruba com as suas mãos.”




    Provérbios 14:1


  




  

    DEDICATÓRIA




    A minha mãe,




    meu referencial de mulher sábia e virtuosa.


  




  

    
 AGRADECIMENTOS





    Sou mesmo abençoada por ter tantos amigos que torcem e intercedem por mim.




    Só Deus para me presentear com amizades assim.




    Pelas pérolas queridas com os vários Chás e muitos encontros, com os milhares de estudos da Palavra e consagrações que me estimulam a crescer em intimidade com o Senhor cada vez mais.




    Pelas mulheres da Igreja Batista Monte Hermon Mussurunga e Litoral Norte que me impulsionam a ser melhor a cada dia, buscando a face do Deus vivo. Sem vocês essa obra não existiria, não esqueçam que ela é fruto de um dos nossos encontros.




    Ao pastor Júnior e a minha discipuladora Ana Carla por terem me empurrado bem no “poço do jacaré”. Vocês são verdadeiros líderes.




    Louvo e engrandeço o nome do Senhor todos os dias por ter um porto seguro que chamo de família. Pelo meu marido Giovane e meus filhos Yasmin e Raphael, que sonham os meus sonhos, lutam as minhas lutas, que estão comigo nas gargalhadas e nos choros. Pelas minhas irmãs, cunhados e sobrinhos lindos.




    E principalmente por Jesus Cristo, que não desistiu e nem desiste de mim, mesmo com tantas desculpas que dei, mesmo com tantas ocupações, o Senhor sempre me surpreende com um “Tem mais esse!”... Ah, mas sempre me surpreendendo com a capacitação que preciso e muito.


  




  

    PREFÁCIO




    As tolices que me destroem é um livro inspirado pelo Espírito Santo de Deus que cumpre o papel de trazer despertamento para todas as mulheres sobre os principais problemas comportamentais causadores de limitações, privações e imaturidade nas áreas: espiritual, relacional, física e emocional.




    De uma forma clara e sensível a autora discute temas atuais e muito relevantes à luz das Escrituras Sagradas, trazendo uma maior compreensão sobre a problemática em questão, propondo direcionamentos práticos para ajudar a solucionar alguns dos principais dilemas que rondam nossas casas e os ambientes que transitamos diariamente.




    De fato, as tolices têm sido muito pouco discutidas nos dias atuais, apesar de muito praticadas pelos indivíduos. Elas podem ser “diagnosticadas” nas pessoas independente de classe social, renda, sexo e idade, pois estão intimamente relacionadas ao comportamento negligente, egoísta e autossuficiente de uma sociedade que despreza o amor ao próximo e o ensino da Palavra de Deus cada vez mais.




    Por isso, ler e aprender sobre as tolices que nós mulheres cometemos é de grande importância para que possamos consertar as brechas que deixamos nos muros que tanto preservamos (nossas famílias, relacionamentos e ministérios). Sobre isso Jesus disse: “e conhecereis a verdade e a verdade vos libertará. Se pois o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (João 8:32). Desta forma, percebemos a necessidade de tomarmos conhecimento sobre o que a Palavra de Deus fala sobre essas tolices, pois só assim conseguiremos nos libertar das amarras do pecado e das tentações.




    Fabíola é uma mulher de Deus, irmã em Cristo muito amável, sensível e zelosa para com a Obra de do Senhor Jesus. Creio que este livro irá edificar a vida de muitas mulheres, assim como edificou a minha.




    Recomendo a todos(as) a leitura desse livro, pois certamente trará edificação e saúde espiritual para os que o apreciarem.




    Ana Carla Petersen de Oliveira Santos




    Discípula do Senhor Jesus




    Salvador, 2019


  




  

    1ª TOLICE: ACUSAÇÃO




    “...porque já o acusador de nossos irmãos é derrubado, o qual diante do nosso Deus os acusava de dia e de noite.”Apocalipse 12:10




    O acusador de nossas almas se chama diabo. Mas será que nós estamos fazendo o papel dele na vida das pessoas que nos cercam?




    É completamente “torturante” viver com uma pessoa que dia e noite lembra os erros e falhas dos outros. Mas você pode me dizer: “Ah, você não conhece meu marido, ou meu filho, ou minha filha... ele (a) faz isso e aquilo, e aquilo outro.” Bem, eu posso até não conhecer, mas uma coisa eu sei, Jesus perdoou a mulher adúltera quando todos a acusavam e queriam apedrejá-la, mesmo sendo eles cheios de pecados (João 8), assim como eu e você. E nós, quem somos para acusar e apedrejar quem quer que seja?




    Muitas vezes nos achamos bem superiores, não é verdade? Mas a bíblia nos diz claramente que somos pecadoras, que fomos destituídas da glória de Deus e necessitamos lutar por nossa salvação todos os dias (Romanos 3:23-31).




    Você ainda pode me dizer: “Eu sei que peco, mas peco menos, meus erros nem se comparam aos dele (a).” Mas eu te digo que para Deus não existe “pecadinho” ou “pecadão”, pecado é pecado e ponto final. Seja qual for o tamanho, ele só nos leva a um lugar: para o inferno! (Tiago 2:10-11)




    Nós não precisamos lembrar a ninguém dos pecados cometidos. Quando, por exemplo acusamos os nossos maridos, estamos deixando o diabo nos usar como instrumento para os levar para bem longe, talvez até para os braços de outra mulher que não os apontem. Imagine se fazemos isso com um filho aonde que ele vai buscar refúgio? Precisamos vigiar!




    Fomos feitas por Deus conforme a Sua imagem e semelhança, e como tais devemos ser mansas, humildes, perdoadoras e amorosas. Se em Lucas 6:35, Jesus nos orienta a amar os nossos inimigos, imagine os nossos maridos e filhos? Quando tomamos esse tipo de atitude, nos comportamos verdadeiramente como filhas de Deus.




    Quem ama não condena, mas ora, perdoa e cuida (Mateus 18:21-22). Nós somos seres humanos e pecamos todos os dias, e a cada amanhecer as misericórdias do Senhor se renovam em nossas vidas, e na vida dos nossos esposos, dos nossos filhos, amigos, parentes, justamente porque precisamos dessas misericórdias para não sermos consumidos (Lamentações 3:22-23). Que tal ao invés de julgarmos, olharmos para dentro de nós mesmas?




    Quando o outro peca e nós o condenamos, nós pecamos também. Ao acusarmos estamos imitando o diabo, e os filhos de Deus não o imitam, os filhos de Deus imitam a Cristo (Veja o que o apóstolo Paulo falou em 1 Coríntios 11:1).




    Se queremos nossos esposos, nossos filhos e amigos, transformados, precisamos orar pelo arrependimento deles, e pela nossa salvação também. A função de convencer o homem do pecado, do juízo e da justiça é do Espírito Santo do Senhor e não nossa. Ninguém precisa das nossas acusações para ser convencido de nada (João 16:8). Se Deus que é santo não acusa (Isaías 9:6), quem somos nós para acusar?


  




  

     2ª TOLICE: AMARGURA




    “Cuidem uns dos outros para que nenhum de vocês deixe de experimentar a graça de Deus. Fiquem atentos para que não brote nenhuma raiz venenosa de amargura que cause perturbação contaminando muitos.” Hebreus 12:15




    Pessoas amarguradas, são pessoas ressentidas. Elas só conseguem ver o lado “obscuro”, o lado negativo de todas as coisas. São pessoas sempre dispostas a alimentar mágoas em seus corações e cultivar a tristeza como prioridade em sua vida (Romanos 3:14).




    O inimigo tem usado esse sentimento para destruir muitos relacionamentos, afinal, ninguém consegue viver muito tempo ao lado de alguém cheia de amargura e lamúrias. Nem mesmo um diálogo acontece saudavelmente dessa forma. Por isso, tantos homens preferem estar em bares com seus “amigos” do que em casa, ou com outras mulheres do que com suas esposas. Por isso, muitas amigas se afastam, os filhos procuram aconchego fora da família, ficando vulneráveis a todos os tipos de pessoas.




    Muitas mulheres vivem tão mergulhadas em uma profunda tristeza que só conseguem afastar cada vez mais as pessoas que as cercam. Você pode me dizer: “Mas você não sabe o que eu passo, não sabe o motivo da minha tristeza...” Eu realmente não sei, mas uma coisa eu tenho certeza: todas passamos problemas, todas nós temos nossa cruz para carregar, sei também que Jesus está conosco para nos ajudar levá-la até o fim. Ele quer nos ajudar a vencer o mundo simplesmente porque Ele o venceu (João 16:33). O problema é que muitas vezes achamos legal carregar todo o fardo sozinhas, pois é uma oportunidade de nos vitimar diante da situação.




    Mas e aí, não temos o direito de ficarmos tristes? Claro que temos! Jesus também ficou triste (Mateus 26:36-38), isso faz parte do ser humano, mas o que não podemos é alimentar essa tristeza, e colocá-la como um “deus” nas nossas vidas. Não podemos colocar a amargura como “dona” do nosso eu, devemos controlá-la ao invés de deixar que ela no controle.




    Sejamos esposas que vêm sempre o lado bom das coisas, que mostram para seus filhos e maridos que mesmo em meio a tristeza, existe um Deus, e em Sua presença até a pior das tristezas salta de alegria... Aleluia!




    Não podemos permitir, que através de nós, a amargura, a tristeza, o mar de lamúrias se aposse dos nossos lares, nem das nossas famílias. Precisamos contagiar nossas famílias com o amor de Deus. Precisamos ser um canal de esperança e de vida (Eclesiastes 9:4).




    A depressão, muitas vezes, começa com uma sutil tristeza que se firma numa amargura. Primeiro o diabo nos destrói, depois destrói nossas famílias. Esse é o seu plano desde o Éden. Portanto, precisamos vigiar!




    É importante lembrar que as principais responsáveis em acabar com a amargura, somos nós mesmas, pois muitas vezes, ao invés de repreendê-la, insistimos em alimentá-la. Geralmente quando permanecemos amarguradas é porque ainda não conseguimos perdoar verdadeiramente, e isso só nos consume dia após dia. Experimente exercitar o perdão e veja como ele é libertador (Mateus 18:21-22).




    Sejamos mulheres alegres, com os corações cheios de amor (Salmo 34:18). Deus não habita em meio a ressentimentos (1 Coríntios 6:19) e quem vive cheio de amargura, peca contra o Senhor (Atos 8:21-23).




    Mulheres amarguradas não refletem a glória de Deus e com sua amargura contaminam suas famílias e quem tiver ao redor (Hebreus 12:15). Se ainda não temos vivido para glória de Deus, devemos urgentemente orar para que o Senhor mude essa situação (Romanos 11:36), vigiar com nossos pensamentos (Filipenses 4:8), deixar o Espírito Santo guiar, independente das decepções inevitáveis dessa vida.




    “A alegria faz bem a saúde; estar sempre triste é morrer aos poucos.” Provérbios 17:22 NTLH


  




  

    3ª TOLICE: ANSIEDADE




     “Não andeis ansiosos por coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de Deus as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças” Filipenses 4:6




    Mulheres são sensacionais! Nós temos a capacidade de pensar em várias coisas ao mesmo tempo, inclusive enquanto fazemos algo, podemos agir assim... Deus nos fez dessa forma. Pensamos e nos preocupamos com nossos maridos, filhos, pais, irmãos, sobrinhos, amigos, com o trabalho, faculdade, vida profissional, financeira, espiritual, com os relacionamentos, com a saúde... E por aí vai uma lista infindável de coisas e pessoas. Porém satanás, que é astuto e anda ao nosso derredor, quer o tempo todo se aproveitar disso, para tentar frustrar os planos do Senhor para nossas vidas e consequentemente para as nossas famílias.




    A ansiedade é um dos principais males do século. Ela não é pecado, mas tem o poder de nos fazer pecar porque quando é alimentada traz incredulidade ao nosso coração e a incredulidade tem o poder de nos afastar do Senhor. Não se preocupar demasiadamente com o dia de amanhã é uma das principais ferramentas para controlar a ansiedade. Mas a ferramenta mais eficaz mesmo é a nossa confiança em Deus.




    Entretanto essa confiança não brota em nossos corações do dia para noite, ela é fruto do conhecimento íntimo. Mas por que as pessoas falam que confiam em Deus e na hora que elas mais precisam confiar elas não o fazem? Certamente porque elas conhecem a Deus só de ouvir falar e não de andar com Ele.
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